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As cardiopatias em cães e gatos representam um grupo heterogêneo de afecções que impactam 

diretamente a conduta anestésica, exigindo protocolos cuidadosamente individualizados. Entre as 

mais comuns em cães destacam-se a insuficiência de válvula mitral em animais idosos de pequeno a 

médio porte, e a cardiomiopatia dilatada, mais frequente em cães adultos de médio a grande porte; já 

em felinos, por sua vez, a cardiomiopatia hipertrófica é a principal afecção observada. Nesse contexto, 

a abordagem anestésica desses pacientes deve considerar não apenas o tipo de cardiopatia, mas 

também a gravidade clínica, avaliada por sistemas como a classificação da American Society of 

Anesthesiologists (ASA) e as diretrizes do International Small Animal Cardiac Health Council, que 

categorizam os pacientes conforme alterações anatômicas e sinais clínicos em repouso. É importante 

ressaltar que a presença de cardiopatia, por si só, não contraindica procedimentos anestésicos; 

entretanto, pacientes em estágios avançados ou descompensados necessitam de estabilização prévia 

e monitoramento rigoroso, uma vez que apresentam maior risco de descompensação durante a 

anestesia. Nesse cenário, o etomidato se destaca como um dos principais agentes de indução 

anestésica para pacientes cardiopatas, sua escolha está diretamente relacionada ao seu perfil 

farmacodinâmico, caracterizado por mínima depressão cardiovascular, alterações discretas na 

frequência cardíaca, pressão arterial e contratilidade miocárdica, permitindo uma indução mais segura 

nesses pacientes. Ele se classifica como um anestésico geral não barbitúrico derivado imidazólico e 

sua atuação é principalmente pela modulação dos receptores GABAa, apresenta uma alta 

lipossolubilidade, assim como uma alta ligação a proteínas plasmáticas. Sua biotransformação ocorre 

predominantemente por hidrólise hepática em metabólitos inativos pelas esterases plasmáticas, e 

eliminação principalmente renal e em menor proporção biliar, já quanto a dose, recomenda-se entre 

0,5-4mg/kg por via intravenosa. Em animais com cardiomiopatias, nos quais já existe 

comprometimento da função sistólica (como na cardiomiopatia dilatada) ou da função diastólica 

(como na cardiomiopatia hipertrófica), a manutenção da estabilidade hemodinâmica é fundamental 

para evitar quedas no débito cardíaco e na perfusão tecidual. O etomidato atende a esses critérios, 

sendo particularmente indicado também em situações de hipovolemia ou choque, frequentemente 

associadas a pacientes cardiopatas em estado crítico. Entretanto, apesar de suas vantagens, seu uso 

deve ser criterioso, já que a indução isoladamente com esse fármaco pode resultar em flebalgia, 

excitação, mioclonia, vômito e defecação, podendo esses efeitos serem evitados ou reduzidos 

realizando o jejum prévio e uso de medicação pré-anestésica com sedativos, como benzodiazepínicos. 

Adicionalmente, a supressão adrenocortical limita seu uso à indução anestésica, não sendo indicado 

para manutenção. Dessa forma, o etomidato se consolida como uma ferramenta valiosa no manejo 

anestésico de pacientes com cardiomiopatias, desde que inserido em protocolos bem planejados e 

adaptados à condição clínica individual.
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